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RESUMO: O objetivo desse estudo foi avaliar características de produção de leite e a porcentagem 

de gordura de um rebanho Gir leiteiro selecionado geneticamente, com os animais separados em 

grupos contemporâneos. O banco de dados foi composto por 286 animais puros da fazenda 

Derrubada, situada no município de Rio das Flores, RJ. As médias de lactação e porcentagem de 

gordura foram calculadas a partir dos valores presentes nas fichas individuais de cada animal. Os 

resultados apresentaram uma oscilação entre 1.500 a 4.000 Kg de leite/ ano de nascimento, O 

percentual de gordura variou entre 5,12% e 5,93%. Os resultados obtidos podem demonstrar que há 

influência dos períodos de nascimento dos animais sobre as médias de produção de leite e gordura. 
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INTRODUÇÃO 

A influência de fatores genéticos, sanitários, ambientais, nutricionais sobre a produtividade 

leiteira tem ganhado importância entre os profissionais da área (TEIXEIRA et al., 2010). A Busca 

por animais que sejam mais adaptados aos sistemas de produção pode ser um ponto chave para 

diminuir a ação dos efeitos externos sobre a produção. Entretanto, as raças zebuínas vêm ganhando 

grande destaque na formação de rebanhos leiteiro. A principio os animais Gir chamavam a atenção 

por suas características de adaptabilidade e rusticidade, mas com os trabalhos de melhoramento 

desenvolvidos esses têm ganhado destaque por ser a segunda raça em controle leiteiro oficial no 

Brasil, e a primeira raça zebuína leiteira do mundo a ter touros provados pelo teste de progênie 

(LEÃO, et al. 2013). 

Os índices de produtividade dos rebanhos brasileiros estão abaixo daqueles encontrados em 

países com um sistema mais desenvolvido. Este fato se deve, dentre outros, ao limitado 

desempenho reprodutivo, à deficiência no manejo sanitário e nutricional (FERREIRA E 

TEIXEIRA, 2000). Contudo, raças zebuínas têm-se destacado progressivamente na exploração da 

atividade leiteira como raça pura ou no objetivo de gerar indivíduos com maior heterose a partir do 
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cruzamento entre animais de racial distinto. Por a produção de leite ser de grande importância 

econômica, é necessário que pesquisadores forneçam aos criadores informações necessárias para 

promover o aprimoramento genético dos seus rebanhos. 

O objetivo desse estudo foi avaliar características relacionadas à produção de leite e de 

gordura em um rebanho da raça Gir que sofre com um processo de seleção há cerca de 50 anos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado com base no banco de dados da fazenda Derrubada, situada no 

município de Rio das Flores, RJ. Utilizaram–se as fichas individuais de todos os animais inseridos 

no programa de seleção e as informações foram colocadas cuidadosamente, em um trabalho de 

escrituração zootécnica. O registro contou com um total de 1.192 lactações com 286 animais em 

lactação, a pesagem foi feita duas vezes ao dia e os valores multiplicados pelo número de dias do 

intervalo entre as datas dos meses referentes. Os dados foram tabulados e utilizados para obtenção 

das médias. O rebanho teve suas lactações acompanhadas durante os anos de 1969 e 2013.  

Os animais foram divididos em grupos contemporâneos formados através do ano de 

nascimento para avaliar as médias de lactação, considerou-se para o cálculo apenas medições que 

foram superior a 1000 Kg/lactação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No rebanho Zebuíno, o gado Gir foi inicialmente criado com intuito de promover a produção 

de carne, posteriormente selecionou-se animais para a produção de leite. Contudo, o gado Gir bem 

como outras raças zebuínas, passou por uma melhoria genética tanto em produção de leite quanto 

em duração do período de lactação (CRUZ et al., 2009).  

No Gráfico 1, pôde ser observado variações gerada a partir das médias de lactação em relação 

aos anos de nascimento dos animais. Os valores encontrados para o rebanho em estudo estão entre 

1.500 Kg e 4.000 Kg por lactação. Os resultados são semelhantes aos valores encontrados por 

Martinez et al., (2005), onde a média de produção no teste de progênie para o Programa Nacional de 

Melhoramento de Gir leiteiro com lactações referente a 305 dias, foi correspondentes a 2.652 ± 

1.141 kg/lactação. Segundo Leão et al., (2013), a produção média em 305 dias para animais da raça 

Gir leiteiro foi de 3.233 Kg, corroborando com as médias aferidas no presente trabalho. Resultados 

apresentados em um estudo feito pela EMBRAPA Gado de Leite (2014) mostram que a média 

nacional de produção, sem distinção de padrões raciais foi de 1.260 Kg de leite/vaca/ano, desta 

forma, os valores encontrados são superiores aos dos desenvolvidos a nível nacional.  
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Gráfico 1- Valores médios referentes às lactações em relação aos grupos contemporâneos. 

 

A oscilação existente nas médias referente às pesagens durante o período avaliado pode ser 

explicada pela influência direta de fatores ambientais ou fisiológicos. Segundo Alves (2008), a 

produção de leite é influenciada por elementos que podem ser hereditários, ou seja, estão 

relacionados com o valor genético dos animais ou a herdabilidade, e componentes externos, como 

estágio de lactação, idade, ordem da lactação, tamanho da vaca, nível nutricional, entre outros. 

Dessa forma, conhecer esses fatores é essencial para que a atuação aconteça de forma eficiente, 

assim permitindo, diminuição dos problemas produtivos e consequentemente diminuição dos custos 

de produção (RANGEL, 2008). 

Os valores representados para as médias de gordura entre os grupos contemporâneos se 

encontram entre valores de 5,12% e 5,93%, Gráfico 2. Existem poucos dados que relaciona a 

produção de gordura com a produção de leite de animais de raças zebuínas. Verifica-se que os 

valores encontrados nesse trabalho se aproxima com os descritos por Balieiro et al., (2000), quando 

avaliou características de porcentagem de gordura em animais da raça Gir leiteiro, os autores 

encontram um percentual médio de 5,14% variando 0,1% para mais ou para menos. 

Fonseca e Santos, (2000) em um estudo, encontraram teores de gordura mais elevado para 

vacas zebuínas (4,38%) em comparação com animais da raça holandesa, que foi de 3,32%. O 

resultado para a média de gordura do rebanho avaliado está acima das médias encontradas pelos 

autores. Uma possível causa desse fenômeno pode ser a alimentação, já que os animais avaliados 

estavam em um regime de criação a pasto. 
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Gráfico 2- Valores médios das porcentagens de gordura em relação ao ano de nascimento dos 

animais.  

O consumo adequado de volumoso provoca uma tendência em se atingir teores esperados de 

gordura no leite, Segundo Martins et al., (2015), a produção e a composição do leite de vacas são 

altamente influenciados pela alimentação, que, por sua vez, pode alterar os padrões de 

comportamento alimentar. O consumo de matéria seca por vaca deve atender às suas exigências de 

mantença, produção de leite e, ainda, de composição do leite. 

CONCLUSÃO 

Foi observado uma variação em relação aos dados de produção de leite e porcentagem de 

gordura ao longo dos anos em que os animais foram avaliados. A existência de alguns fatores 

ambientais pode ser determinante para a oscilação dos resultados.  
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